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Introdução:  A liderança, antes percebida como algo concentrado apenas no papel do líder de forma 

hierarquizada, responsável por conduzir a equipe e tomar as decisões sofreu modificações. No entanto, essa 

visão vem sendo questionada por estudos mais recentes, que entendem a liderança como um processo coletivo, 

no qual diferentes membros podem exercer influência conforme as demandas da situação (Jønsson et al., 

2015). Nesse contexto, a liderança compartilhada ganha destaque por distribuir responsabilidades entre os 

integrantes da equipe, favorecendo a colaboração, a participação e a troca de conhecimentos (Pearce; Conger, 

2003). Apesar disso, ainda existem lacunas na literatura, especialmente em relação aos fatores que são 

compartilhados, especificamente o que é compartilhado. Diante disso, este estudo busca analisar que tipo de 

conteúdo é compartilhado entre os líderes em uma organização da área da saúde. Referencial Teórico: 

Liderança compartilhada é definida como um processo de interação social, onde o poder de liderança flui de 

forma dinâmica e mutuamente entre os membros de uma equipe, diferindo do modelo convencional de 

liderança, caracterizado pela existência de uma única figura formal dominante. Este modelo contribui 

positivamente para a cooperação, a troca de informações e a criação de soluções conjuntas, fortalecendo a 

atividade de equipes (Pearce e Conger, 2003). Suas características positivas estão ligadas à confiança, 

comunicação aberta, segurança psicológica e apoio organizacional, componentes que facilitam a integração 

entre os membros da equipe e promovem a liderança compartilhada. Ademais, a liderança compartilhada 

proporciona vantagens na forma de ampliação da autonomia individual, aumento da performance do grupo, 

estimulação da inovação e maior flexibilidade em cenários complexos e imprevisíveis (D’Innocenzo et al., 

2020). Método: O tipo de pesquisa adotado para abordar o problema foi um estudo de caso (GIL, 2008), numa 

organização de grande porte do segmento de saúde, na cidade de Montes Claros, no norte de Minas Gerais. O 
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instrumento de coleta de dados constituiu-se em um questionário estruturado, com 19 questões, sendo 

subdividido em dois blocos principais: o Bloco I, composto por 13 questões sobre a categoria de conteúdos 

compartilhados  entre os líderes e o bloco II, com seis questões destinadas ao levantamento do perfil 

sociodemográfico dos respondentes. A coleta foi realizada exclusivamente via Google Forms, obtendo um 

retorno de 58 respondentes. Os dados foram organizados e analisados para a identificação de tendências da 

gestão do local. A coleta encontra-se em fase de execução, portanto, trata-se de resultados parciais. Houve o 

registro de assentimento ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e sob o parecer 

consubstanciado CAAE número 91499225.0.0000.5540. Resultados: A amostra é caracterizada por 67,1% 

dos líderes respondentes com formação em nível de pós-graduação; com predominância de atuação em cargos 

de gerência (46,6%) e supervisão (43,1%); 36,2% atuam há mais de 8 anos na instituição, com predominância 

na área assistencial (48,3%); lideram equipes com contingente superior a 30 pessoas. Foi evidenciado que na 

instituição analisada a liderança compartilhada se manifesta em situações pragmáticas e operacionais. Entre os 

temas mais recorrentes em suas conversas, destacam-se a abordagem de objetivos comuns do trabalho (86,2%), 

atribuições, papéis e responsabilidades em projetos (86,2%) e resolução de problemas e desafios (93,10%). 

Além disso, 63,7% dos respondentes indicam que o compartilhamento de dados, informações e métricas 

relevantes para auxiliar no processo de tomada de decisão ocorre de forma frequente na organização, 

evidenciando uma liderança com papel de coordenação e estruturação do conhecimento (Hansson; Monsted, 

2008). Acerca da infraestrutura dialógica, 72,3% dos líderes afirmam utilizar frequentemente ferramentas de 

trabalho colaborativo (como Teams e Google Meet). Em contrapartida, temas pessoais e relacionais 

apresentaram menores frequências de interação. Apenas 20,6% dos líderes afirmaram discutir sempre sobre 

sentimentos e emoções relacionadas ao trabalho, enquanto 18,9% afirmaram abordar sempre conflitos 

interpessoais. No que tange às situações de interação, observou-se que a liderança compartilhada se manifesta 

com maior intensidade em momentos de planejamento tático e na execução de rotinas operacionais, permitindo 

que a influência mútua se adapte conforme a necessidade da tarefa diária na organização. Essa dinâmica 

expressa que a prática da liderança ocorre de maneira distribuída entre os membros, fortificando processos 

colaborativos e construção de soluções coletivas no ambiente institucional (Yoon; Jeong; Kim, 2023). 

Discussão: Os tipos de conteúdos compartilhados demonstram ações associadas à influência mútua e 

participação dos membros nas decisões direcionadas à eficácia das metas coletivas que são aspectos 

fundamentais da liderança compartilhada (Pearce; Conger, 2003; Carson et al., 2021). A frequência mais baixa 

de discussões sobre os aspectos interpessoais ou conflitos em organizações com grandes equipes merece 

atenção, pois pode comprometer as dinâmicas necessárias para a sustentabilidade da liderança compartilhada 

(Bhayana; Gupta; Sharda, 2020), tendo em vista que esse tipo de diálogo é tido como essencial para a 

aprendizagem organizacional (Edmondson, 2008). A tecnologia, assim como na sociedade contemporânea, 

tem papel relevante na promoção de ambientes de interações  entre líderes (Mendis, 2006). A existência de 

processos comunicacionais frequentes e voltados para o compartilhamento de dados, informações e métricas 

relevantes para auxiliar no processo de tomada de decisão é visto de forma positiva, pois a disseminação de 

informações estratégicas entre os membros das equipes, pode favorecer a articulação coletiva e o alinhamento 

das atividades organizacionais (HANSSON; MONSTED, 2008). Esse achado reforça a compreensão de que, 

em contextos organizacionais complexos, especialmente na área assistencial, o compartilhamento da liderança 

tende a emergir como estratégia funcional para responder às demandas cotidianas de trabalho, favorecer a 

tomada de decisão e ampliar a capacidade de adaptação das equipes. A atuação em cargos de gerência e 

supervisão sugere que a liderança compartilhada não substitui estruturas formais de autoridade, mas se 

desenvolve de maneira complementar às funções hierárquicas existentes na organização. Considerações 

finais: Constatou-se que a liderança compartilhada na instituição pesquisada, conforme resultados parciais, é 

sustentada principalmente pelo compartilhamento de informações, a coordenação de tarefas e o uso de 



 

 

ferramentas colaborativas. Tal configuração evidenciada favorece processos decisórios mais integrados e 

respostas mais ágeis às demandas organizacionais. Entretanto, observou-se menor frequência de interações 

voltadas às dimensões emocionais e relacionais, sugerindo que os processos de compartilhamento da liderança 

ainda se concentram mais na execução do trabalho do que no fortalecimento dos vínculos interpessoais e 

socioemocionais. Nesse sentido, destaca-se a relevância de estratégias institucionais que promovam 

competências relacionais, comunicação interpessoal e gestão de conflitos, ampliando as possibilidades de uma 

liderança compartilhada mais integrada e humanizada. 
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Tabela 1. Conteúdos Compartilhados 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2026).  

 

Tabela 2. Nível cargo de liderança 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2026).  

 

Tabela 3. Nível cargo de liderança 

 

 
 Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2026).  

 


